
Estratégia Nacional Povos Indígenas na Política sobre Drogas 

 

PROCESSO SELETIVO 

Centro de Acesso a Direitos e Inclusão Social na 

Política sobre  Drogas (CAIS Povos Indígenas) 

 

O Centro de Acesso a Direitos e Inclusão Social na Política sobre Drogas (CAIS) é um 
espaço  de convivência voltado ao atendimento de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, com  necessidades associadas a álcool e outras drogas. O CAIS Povos 
Indígenas tem um papel  de articulação com as redes de serviços territoriais e atua com 
foco na promoção de acesso  a direitos e à cidadania, ofertando atividades para prevenção 
e redução de danos por usos  problemáticos de álcool e outras drogas, estratégias para 
desenvolvimento social comunitário  e qualificação do acesso dos povos indígenas a 
serviços públicos.   

O processo seletivo está aberto para seleção de profissionais para atuação como bolsistas 
no primeiro CAIS Povos Indígenas do país. As vagas são para Tabatinga (AM).  

As inscrições podem ser realizadas por meio do link abaixo até 3 de agosto de 2025 
(23h 59 min – horário de Brasília).  

https://form.jotform.com/241623195047657   

 

Perfil das vagas  

 

Vaga: ANTROPOLOGIA   

Requisitos obrigatórios:   

Graduação em Ciências Sociais ou Antropologia;  

Experiência mínima de 3 (três) anos de trabalho com povos indígenas;    

Residir em Tabatinga ou Benjamim Constant (Amazonas).   

  

Requisitos desejáveis:    

Experiência com políticas públicas voltadas a povos indígenas;   

Experiência com metodologias ativas, colaborativas e participativas;   

Experiência na produção de relatórios e documentos técnicos;   

Experiência em saúde dos povos indígenas.   

 



Atribuições:   

1. Elaborar documentos, diagnósticos, informações técnicas e conteúdos informativos 
e  pedagógicos sobre as ações desenvolvidas no CAIS Povos Indígenas;   

2. Qualificar os trabalhadores dos CAIS Povos Indígenas para a atuação intercultural 
e  trabalho em rede;  

3. Mapear as necessidades e demandas dos povos indígenas para qualificação da  atuação 
do CAIS Povos Indígenas;  

4. Mapear serviços públicos e ofertas de atividades e processos formativos para 
jovens  indígenas;  

5. Apoiar tecnicamente nas atividades e oficinas temáticas para os povos indígenas no 
CAIS Povos Indígenas.   

 

Vaga: PSICOLOGIA    

Requisitos obrigatórios:   

Graduação em Psicologia (Formação Psicólogo);   

Experiência de no mínimo 3 (três) anos como psicólogo/a em equipamentos ou 
serviços  públicos (saúde, assistência social e/ou educação);   

Experiência de atuação junto a povos indígenas;   

Residir em Tabatinga ou Benjamim Constant (Amazonas).   

  

Requisitos desejáveis:   

Experiência com políticas públicas voltadas a povos indígenas ou comunidades 
tradicionais;  Experiência em redução de danos e/ou prevenção ao uso prejudicial de álcool 
e outras  drogas;   

Experiência na condução de processos formativos;   

Experiência com metodologias ativas, colaborativas e participativas;   

Experiência na produção de relatórios e documentos técnicos.   

 

Atribuições:   

1. Elaborar documentos, diagnósticos e informações técnicas sobre as 
ações  desenvolvidas no CAIS Povos Indígenas;   

2. Mapear as necessidades e demandas dos povos indígenas relativas a usos  problemático 
de álcool e outras drogas;    



3. Mapear atividades, ações, programas e serviços públicos, bem como 
outros  equipamentos de cuidado em saúde mental no território de atuação do CAIS 
Povos  Indígenas;    

4. Promover atividades coletivas para promoção do bem viver e incidência sobre 
uso  problemático de álcool e outras drogas;  

5. Articular iniciativas junto à Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) do território 
para  ampliação do acesso dos povos indígenas a serviços de saúde mental;   

6. Elaborar conteúdo e produzir formação em redução de danos para lideranças, jovens  e 
mulheres indígenas, e trabalhadores da saúde indígena.   

  

Vaga: ASSESSORIA TÉCNICA DE COORDENAÇÃO  

Requisitos obrigatórios:    

Graduação em Ciências Humanas ou Ciências da Saúde.    

Experiências mínima de 3 (três) anos em atividades administrativas.    

Experiência na gestão pública.    

Residir em Tabatinga ou Benjamim Constant (Amazonas).    

 

Requisitos desejáveis:   

Experiência com políticas públicas voltadas a povos indígenas.    

Experiência na produção de relatórios e documentos técnicos.   

Experiência com organizações da sociedade civil.    

 

Atribuições:   

1. Auxiliar o registro, avaliação socioeconômica e acompanhamento dos 
itinerários  terapêuticos dos usuários do CAIS Povos Indígenas.    

2. Apoiar a equipe do CAIS Povos Indígenas nas orientações dos povos indígenas  quanto 
aos seus direitos sociais.   

3. Auxiliar a promoção de atividades educativas e informativas sobre políticas  públicas e 
direitos dos povos indígenas no âmbito da assistência social.   

4. Colaborar com mapeamento de serviços públicos, atividades, ações e programas 
no  âmbito do SUAS, SUS e SGD.    

5. Apoiar tecnicamente as atividades e oficinas temáticas para os povos 
indígenas realizadas no CAIS Povos Indígenas.   

 

 



Vaga: INTÉRPRETE   

Requisitos obrigatórios:   

Ensino Médio Completo;   

Falante nativo de ao menos uma das línguas dos povos indígenas da região do Alto 
Rio  Solimões;    

Experiência mínima de dois anos com tradução e interpretação linguística.  Residir em 
Tabatinga ou Benjamim Constant (Amazonas).    

 

Requisitos desejáveis:    

Experiência com metodologias ativas, colaborativas e participativas.    

Experiência na produção de materiais pedagógicos e informativos na língua materna.    

  

Atribuições:   

1. Apoiar a articulação com organizações indígenas e comunitárias  existentes no 
território;    

2. Apoiar a equipe do CAIS Povos Indígenas com interpretação e tradução em eventos e 
atividades formativas e educativas ofertadas nos serviços;    

3. Auxiliar a promoção de atividades educativas e informativas realizadas no CAIS  Povos 
Indígenas;   

4. Colaborar com mapeamentos e diagnósticos realizados pela equipe do CAIS 
Povos  Indígenas junto as comunidades indígenas;  

5. Apoiar serviços públicos, quando destacado pela Coordenação do CAIS 
Povos  Indígenas, com interpretação e tradução de língua materna-língua portuguesa-
língua  materna.   

 


